
 
 

G E T A P
GRUPO DE ESTUDOS TRIBUTÁRIOS APLICADOS

Ata da 4ª Assembleia Geral GETAP realizada em 10.08.2018 
 

Segue abaixo os principais pontos debatidos pelos associados e as deliberações tomadas: 

 
1. Agenda Tributaria de 2018:  

Após exposição rápida dos vários projetos  que trancam a agenda e a pauta do 
Congresso, foi mencionado que tudo indica que  reforma do PIS e da COFINS perdeu 
timing e que neste momento de eleições e transição de Governo  é muito difícil que a 
mesma ainda seja apresentada este ano para votação.  O presidente da Câmara Rodrigo 
Maia tenta evitar a chamada pauta bomba.  Já com relação ao MF/SRF estudos estão 
sendo priorizados no sentido de encontrar uma resposta para os efeitos da Reforma 
Americana, ações do BEPS e OCDE , Transfer Pricing.  
 

2. UP Date dos projetos relevantes:  

• Compensação Tributária - Lei 13.630/2018: Informado aos  associados que a nota 
técnica do GETAP foi entregue ao Relator da MP 836/2018 e que também foi 
solicitada reunião com a Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda para 
discussão do tema. Os desdobramentos legislativos da MP 836/2018 indicam que 
existe grande chance de troca do relator e/ou perda de vigência da MP e que, 
portanto, devemos seguir com o plano de ação junto ao MF.    

• Transfer Pricing:  Informado  aos associados que assim que recebermos todos os 
questionários respondidos das associações iremos encaminhar direto para a RFB em 
virtude do prazo. Além disso, foi aprovada a proposta de criação de um Grupo de 
Trabalho de Transfer Pricing - na Comissão de Tributos Diretos  - específico para 
colacionar propostas dos associados relativas a melhorias na legislação de T.P. para 
encaminhamento à RFB.  O objetivo desse trabalho é contribuir com a RFB no 
projeto de ajuste da legislação de TP brasileira aos padrões internacionais – OCDE.   

• GT Reforma do Imposto de Renda Corporativo: Com relação a esse tema, foram 
apresentadas e discutidas com os associadas 2 novas posições do GT:  
1. Proposta 20/20/20: Apresentada uma nova proposta em discussão no GT para 
acomodar a manutenção do JCP onde se reduz ainda mais a alíquota corporativa do 
IR para 20%, se tributa o JCP a 20% e depois somente o lucro final (PF e no exterior) 
a 20% . Depois das discussão sobre a proposta, a deliberação dos associados foi no 
sentido de se manter a mesma posição anterior no sentido de que o GETAP não se 
manifestaria ou apoiaria em uma proposta desse porte sem análise de impacto das 
medidas e envolvimento demais stakeholders. Além disso e para contribuição com 
o GT foi sugerido que a alíquota final fosse reduzida para 15% para adequação 
mínima ao que é previsto na maioria dos tratados.       
2. Revogação da dedutibilidade do Goodwill voltou novamente uma vez que os 
demais integrantes do GT entendem o ágio além de gerar muito contencioso, acaba 
distorcendo o valor da operação de venda dos ativos gerando benefícios indevidos 
ao comprador e ferindo, portanto, a neutralidade tributária. Nesse sentido, foi 
ratificada a posição anterior do GETAP no sentido de se manter a dedutibilidade do 
ágio e se propor melhorias no instituto ao invés de revogação.   
 

      3. Projetos novos para deliberação:  
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• Reforma Americana:  foi relatado aos associados que o GETAP foi convidado a fazer 
uma apresentação para a RFB (toda a equipe técnica, incluindo lideranças) sobreas 
medidas da reforma americana. Após a apresentação e discussão dos temas com os 
técnicos, o Secretario Rachid solicitou ao GETAP que contribuísse tecnicamente com 
o trabalho que esta sendo realizado pelos técnicos da RFB no sentido de se 
identificar o máximo passível os impactos da reforma americana para o Brasil e 
trazer propostas de medidas que o Brasil deveria adotar para manter sua 
competitividade mundial (o que, como, quando e de que forma implementar). Sobre 
essa questão foi aprovada a proposta da Diretoria de criação de uma Grupo de 
Trabalho com Associados que já estejam engajados no tema da reforma americana 
para otimização dos trabalhos. Esse grupo deve ser formado com rapidez para que 
possamos ter um mínimo de tempo para amadurecimento das propostas e 
discussão interna.   

• Consulta Pública PGFN – Cadastro Fiscal Positivo:  foi informado aos associados que 
a PGFN publicou uma consulta pública para recebimento de sugestões para a criação 
de um cadastro  fiscal positivo  (8 itens especificados)  mas sem um texto de base 
para análise e com prazo muito curto para criar propostas para todos os temas.  De 
qualquer forma, se antecipou  que muitos pontos já fizeram parte das discussões e 
das propostas encaminhadas para melhoria de obtenção de CND, compensação 
tributária, seguro garantia e também para o projeto Nos CONFORMES e portanto 
podemos aproveitar e encaminhar de forma estruturada para não perder o prazo 
do dia 17/8 e depois fazemos uma reunião na Comissão de Assuntos Jurídicos para 
complementação e envio a PGFN.  

• Novo projeto de Simplificação de Obrigações acessórias:  informado aos associados 
que no ENAT foi lançado pelos Coordenadores de Administração  dos Estados um 
novo projeto de simplificação (diferente do SPED em parceria com a RFB) onde o 
fisco elaboraria uma “declaração assistida” para encaminhamento aos contribuintes 
para revisão, validação e encaminhamento e que o GETAP teria sido convidado para 
participar junto com a CNI e outros para contribuir no projeto.  Como próximos 
passos se definiu a plano de ação para melhor entendimento do projeto, timing, etc 
X projeto do SPED.   
     

4. Agenda Presidenciáveis: Para finalizar, foi apresentado resumo dos principais pontos 
de reforma na área tributária apresentados publicamente pelos candidatos à 
Presidência da República  do Brasil sendo que merecem destaque a tributação dos 
dividendos ( poucos defendem a redução do IR PJ) e a reforma tributária ampla mas 
mais focada nos tributos indiretos sendo o IVA com a cobrança no destino considerado 
como a solução para simplificação do IPI, ICMS, PIS/COFINS, ISS.  
 


